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EDITORIAL

Diálogo e parceria 
consolidados

Primeira edição sob a nova gestão, que tomou posse em janeiro de 2024, 
esta Tribuna da Magistratura reúne informações relevantes e aguarda-
das por magistrados e aposentados. Muitas delas pautaram o bate-papo 
com o presidente Thiago Massad, que relata prioridades apresentadas pela 
chapa “Nossa Associação” no ano passado e aponta as conquistas já nesses 
primeiros meses à frente da Apamagis.

Além da conversa com o presidente, a Tribuna traz também nesta 
edição duas entrevistas especiais. 

Uma com Fernando Antonio Torres Garcia, presidente do Tribunal de 
Justiça de São Paulo, na qual comenta os primeiros dias no comando da 
maior Corte do país e aborda a importância dos 150 anos do TJSP, além de 
avaliar a atuação da Apamagis nesse período inicial de gestão.

A outra é com Renata Gil. A ex-presidente da AMB revela os principais 
desafios que avalia enfrentar como conselheira do CNJ, cargo para o qual 
tomou posse em fevereiro último.  

Consolidando o diálogo e a parceria com a Apamagis, enfatizados em 
sua entrevista, o presidente do TJSP anunciou no final de março, na sede 
social, questões importantes para aposentados durante encontro especial.  

Junto a essas boas notícias, a Tribuna traz informações sobre o 30º 
Encontro de Coordenadores da Apamagis e da Assembleia Geral Ordinária, 
que aconteceram um dia após a festa da posse de Thiago Massad (presi-
dente), Walter Barone (1º vice), Laura de Mattos Almeida (2ª vice) e dos 
integrantes do Conselho Consultivo, Orientador e Fiscal.

Fotos, discursos de autoridades presentes à festa de posse, no Clube 
Monte Líbano, e do presidente Thiago Massad compõem o destaque es-
pecial nesta edição.

Imperdíveis, ainda, as colunas Ao Pé da Letra, que resenha obra sobre os 
conceitos de liberdade, sob as perspectivas normativa e arquetípica, e Em 
Bom Português, que saúda o Pacto Nacional do Judiciário pela Linguagem 
Simples, tema de reportagem também nesta edição. E os magistrados 
músicos da banda Soul da Toga, criada em 2022, que fez muito sucesso 
na festa da posse, são tema da seção Ponto Final.

Boa leitura!
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PALAVRA DA PRESIDÊNCIA

Conexão. Palavra com significado forte e que exprime exatamente o que esta-
mos vivendo nesses primeiros meses entre as novas gestões na Apamagis e no 
Tribunal de Justiça de São Paulo. Nesse período, foram muitas as conquistas, 
algumas apontadas nos quatro eixos de nossas prioridades de administração, 
apresentadas no processo eleitoral de 2023, englobando questões remunerató-
rias e estruturais voltadas à rotina e melhoria das condições de trabalho dos 
magistrados.

Nesta primeira edição da Tribuna da Magistratura sob nossa gestão, procura-
mos mostrar resultados dos primeiros dias de ação conjunta refletida positi-
vamente em benefício da classe. Partindo de tal premissa, não é exagero dizer 
que, além dos atos praticados, a agilidade possibilitou a efetiva concretização 
de pautas relevantes para a Magistratura paulista. É só atentar ao pedido feito 
pela Apamagis para implantação de uma nova proposta de licença compensa-
tória, protocolada e acolhida pelo TJSP num exíguo prazo de dez dias de gestão.

A previsibilidade de pagamentos, outra prioridade que elencamos na apresen-
tação da chapa Nossa Associação – Magistratura Forte, e promessa cumprida 
pelo presidente Fernando Antonio Torres Garcia, do TJSP, já é realidade, após 
anúncio feito pelo Tribunal e publicação no Diário Oficial. O apostilamento do 
ATS (Adicional por Tempo de Serviço) reforça o rol de conquistas e passará a 
valer daqui para frente.

Aos aposentados também há novidades, repassadas a eles pelo próprio presi-
dente do TJSP, na sede social da Apamagis. Para cerca de 60 associados, anun-
ciou questões relevantes – como a parcela de irredutibilidade. Em relação às 
pensionistas, houve também uma reunião com o presidente do TJSP, na qual foi 
anunciada a concessão do auxílio-saúde. 

Saibam, caros associados e associadas, que essas conquistas são resultado de 
muito diálogo e reconhecimento que permitem a análise de propostas e conse-
quente construção de soluções. Continuaremos a conversar!

THIAGO MASSAD 
PRESIDENTE DA APAMAGIS

Sintonia leva a 
conquistas e soluções
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Nova gestão da Apamagis inicia 
com realizações em tempo recorde 
Ampla sintonia da Associação com TJSP garante aprovação 
de prioridades e avanços para a carreira nos primeiros dias 
JOSÉ ANTONIO LEITE, da reportagem local 

CONQUISTAS

A relação colaborativa e harmônica entre a 
Apamagis e o Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo (TJSP) somou forças e obteve importantes re-
sultados logo nos primeiros 100 dias, continuando 
nos meses seguintes, das gestões Thiago Massad, à 
frente da Associação, e de Fernando Antonio Torres 
Garcia, no comando da maior Corte do mundo. 

A atuação conjunta resultou em conquistas 
significativas para a Magistratura paulista, entre 
elas, seis das principais prioridades (veja arte). 

Eleita em novembro de 2023 e empossada 
em 9 de janeiro deste ano, a nova Presidência –  
Thiago Massad (presidente), Walter Barone (1º 
vice-presidente) e Laura de Mattos Almeida (2ª 
vice-presidente) optou por uma bem-sucedida 
prática de concentrar forças em prioridades, de 

Cerimônia organizada pelo Tribunal de Justiça de São Paulo, pelos 150 anos da Corte paulista, teve a Apamagis 
como principal apoiadora e presença do maestro João Carlos Martins entre as atrações do dia festivo em fevereiro

100 DIAS DE GESTÃO APAMAGIS/TJSP

•	 Previsibilidade de pagamento 
dos atrasados (folha extra e suplementar;

•	 ATS (Adicional por Tempo de Serviço) 
implementado em folha;

•	 Implantação da licença compensatória; 

•	 Pagamento do passivo acumulado da 
atualização da parcela de irredutibilidade;

•	 Implantação de auxílio-saúde 
para pensionistas;

•	 Redimensionamento do conceito 
de dependentes para incidência 
de auxílio-saúde.
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acordo com a conjuntura, conforme apresentado no 
primeiro Encontro de Coordenadores da Apamagis 
desta administração (veja na página 10), ocorrido no 
dia seguinte à posse festiva da nova gestão (confira no 
flip especial nas páginas de 20 a 25 nesta edição),

“Trata-se de um começo de gestão da Apamagis em 
sintonia fina com o Tribunal, que está dando resulta-
do para a nossa classe. E com perspectivas que não se 
relacionam apenas às questões remuneratórias, mas 
daquelas que dizem respeito à melhoria da estrutura 
de trabalho dos juízes”, afirmou Massad. 

Solidificação de direitos
O novo modelo de licença compensatória foi proto-

colado em tempo recorde –  com dez dias de gestão. Na 
avaliação de Massad, tal prática significa uma revolução 
interna na Magistratura de São Paulo, feita com base 
em precedentes de outros Tribunais, não apenas os 
estaduais, mas federais, da Justiça do Trabalho, do TCU 
e do próprio STJ. Com base em tudo isso, a Associação 
adaptou o modelo ao do TJSP e solidificou um direito 
dos juízes.  

“É importante frisar que as colegas que saíram em 
licença-maternidade não recebiam a licença. O Dr. Fer-
nando [Antonio Torres Garcia, presidente, do TJSP] aco-
lheu um pedido nosso no sentido de garantir o direito 
dessas colegas afastadas, por conta da amamentação. 
É uma enorme vitória para as juízas do Estado de São 
Paulo”, frisou Massad.

A previsibilidade de pagamento dos atrasados –  ou-
tra das prioridades escolhidas e promessa do presidente 
do Tribunal –  possui o mérito de aliviar um dos pro-
blemas da Magistratura: estruturar financeiramente 
a vida durante o ano.

Neste sentido, o Tribunal dedicou atenção ao tema 
e informou que a medida será implementada até o fi-
nal do exercício. “Aqui também logramos uma vitória 
enorme, porque juízes e juízas poderão prever os gastos 
e estabelecer um padrão de comportamento familiar 
em relação aos vencimentos e despesas”, afirmou o 
presidente da Apamagis.

O ATS, patrimônio jurídico de cada juiz, reconhe-
cido pela então ministra do Supremo Rosa Weber 
– igualmente prioridade da gestão e que carecia de 
implantação – já foi acolhido pelo Órgão Especial e 
solidificado pelo CNJ (Conselho Nacional de Justiça). 
“A remuneração já foi estabelecida daqui para a fren-
te”, disse Massad.

Olhar carinhoso
Outra medida importante refere-se ao auxílio-saúde 

para pensionistas –  uma das propostas associativas já 
implementadas pelo Tribunal. “Essa é uma questão muito 
sensível para nossos associados, já que tanto homens quanto 
mulheres pensionistas precisam receber um olhar mais 
carinhoso por parte do Tribunal. E isso está sendo feito”, 
afirmou Massad. 

O presidente da Apamagis ainda destacou o trabalho 
atento e rápido não apenas da Assessoria da Presidência 
do TJSP, mas também da Corregedoria: “A Associação está 
sendo recebida e ouvida no sentido de construir soluções 
com base no diálogo, no reconhecimento e na implemen-
tação efetiva de direitos com previsibilidade”.

A exemplo das demais pautas conquistadas, Massad não 
perde de vista a importância da presença da Associação 
em Brasília, no encaminhamento das pautas legislativas. 
“Algumas delas envolvem questões de desjudicialização 
que retiravam competências de juízes. Precisamos estar 
atentos ao contexto e aos fatos de urgência impostos pela 
realidade”, finalizou o presidente da Associação.

150 ANOS DE HISTÓRIA LADO A LADO

t Os 150 anos do TJSP foram comemorados 
com muita música e festa no dia 3 de fevereiro, 
sábado à tarde, no Palácio da Justiça. Mais cedo, 
no mesmo dia, um ato ecumênico na Catedral da 
Sé reuniu religiosos de várias vertentes para uma 
celebração especial. Depois, ópera, pop nacional, 
jazz e blues fizeram a cena musical no Salão dos 
Passos Perdidos, com patrocínio da Apamagis.

Depois da cerimônia, foi exibido no Palácio da 
Justiça um vídeo institucional com participação 
do presidente Thiago Massad. Em seguida, 
o maestro João Carlos Martins e a Orquestra 
Bachiana fizeram um concerto, indo do clássico 
ao pop. O tenor Jean William cantou parte do 
repertório, emocionando a plateia que lotou o 
Salão dos Passos Perdidos. Bandas formadas 
por magistrados - Soul da Toga, Hot Club e 
J.Conclusos - completaram a trilha sonora festiva. 
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Aposentados e pensionistas conquistam 
benefícios com decisão do TJSP
Em reunião na Apamagis, presidente Fernando Torres pede 
aos magistados que se associem para usufruir conquistas
LUCIANO CAVENAGUI, da reportagem local

CONQUISTAS

Parcela de irredutibilidade e auxílio saúde para pen-
sionistas foram alguns dos temas trazidos pelo presi-
dente do TJSP, desembargador Fernando Antonio Torres 
Garcia, para aposentados e pensionistas da Apamagis. 
Foram duas reuniões, nos dias 27/3 e 25/4, com cerca de 
120 associados, juntamente com a diretoria executiva 
da Apamagis, na sede social.

Nas duas ocasiões, Torres Garcia atualizou os as-
sociados sobre diversos pontos importantes, além dos 
citados acima, e sobre a atuação contínua que vem 
exercendo em Brasília, juntamente com a direção exe-
cutiva da Apamagis.

Aos aposentados, o presidente do TJSP também in-
formou que irá implantar o Programa de Preparação 
para a Aposentadoria, semelhante ao já existente no 
Tribunal de Justiça do Paraná. O projeto visa auxiliar 
magistrados, levando-se em conta que muitos não se 
preparam, ao longo do tempo, para o término da car-
reira ativa.

Na reunião com as pensionistas, foi comemora-
da a aprovação do auxílio-saúde, conforme a Porta-

ria 924/2024, publicada pelo Tribunal no dia 25/4. Os 
presidentes do TJSP e da Apamagis, Thiago Massad, 
disseram, ainda, às pensionistas que a Associação, por 
meio do plano de saúde aos associados, realiza o trâ-
mite burocrático junto ao Tribunal para os reembolsos 
envolvendo o auxílio-saúde.

Nas duas reuniões, Torres Garcia destacou o entro-
samento perfeito com a Associação. “Comemoramos, 
em fevereiro, 150 anos, com a Apamagis nos apoiando. 
Quem viabilizou o evento foram os juízes de São Paulo”. 
Thiago Massad disse, também nas duas ocasiões, que a 
harmonia, que já se verificava no biênio anterior, tem 
se intensificado.

Para Thiago Massad, foi uma honra receber o presi-
dente do TJ e os colegas aposentados e as pensionistas. 
“Uma preocupação, tanto da Apamagis quanto da pre-
sidência do Tribunal, é olhar com carinho para todas as 
camadas da Magistratura. O nosso presidente se colocou 
à disposição para informar tudo o que está sendo feito 
em relação aos aposentados”, destacou Massad. A di-
retoria da Apamagis também participou das reuniões.

Cerca de 60 associados compareceram à sede social, com presença também da diretoria executiva

ALEXANDRE BOICZAR
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Ajustes administrativos 
em nossa estrutura
THIAGO ELIAS MASSAD, presidente da Apamagis
JOSÉ FABIANO CAMBOIM DE LIMA, secretário-adjunto

CONQUISTAS

Administração da Colônia de Ibirá passou para empresa hoteleira, mas associados continuam com prioridade 

No início desta gestão, em respeito ao 
associado, estabelecemos como diretriz 
o melhor emprego possível dos recursos 
arrecadados pela Apamagis.

Assim, já nos primeiros meses, rene-
gociamos diversos contratos com nossos 
fornecedores, tendo como resultado re-
dução de despesas com assessoria legis-
lativa (50%), assessoria jurídica traba-
lhista (40%) e assistência jurídica para 
associados (uniformizamos o padrão 
remuneratório, de modo que pratica-
mente todos os escritórios conveniados 
recebem um valor fixo mensal, apenas 
por defesa efetivamente realizada, e por 
no máximo 18 meses, em procedimentos 
administrativos, e no máximo 24 meses, 
em processos criminais).

Renegociamos ainda os contratos 
com as corretoras de seguro que atendem 
a Apamagis e seus associados e trans-
ferimos a administração da Colônia de 
Ibirá para empresa do ramo hoteleiro, 
colônia esta que apresentava resultado 

extremamente negativo em virtude da 
reduzida taxa de ocupação (inferior a 
10%). Tal operação, contudo, não preju-
dicou nossos associados, que continuam 
com prioridade de reserva e exclusivida-
de no carnaval e nas festas de fim de ano.

Todo esse trabalho redundou, entre 
diminuição de despesas e aumento de re-
ceitas, em um resultado financeiro anual 
positivo para a Apamagis de aproxima-
damente R$ 1,2 milhão.

Por fim, como já divulgado em nossas 
redes sociais, após intensa negociação, 
que exigiu reunião do nosso presidente 
com o presidente da Amil, foi acertado 
o reajuste do nosso plano de saúde pelo 
mesmo índice estipulado pela ANS para 
os planos individuais (9,63%), não obs-
tante a inflação médica da operadora te-
nha alcançado 19,31% no mesmo período.

Novas negociações serão conduzidas 
ao longo desta gestão. Estamos confian-
tes de que em 2025 conseguiremos um 
resultado ainda mais expressivo!

ARQUIVO

MENOS DESPESAS, 
MAIS RECEITAS

50% 
–  de redução de despesas 
(assessoria legislativa)

40% 
– de redução 
de despesas (assessoria 
jurídica trabalhista)

Assistência jurídica 
– valor fixo mensal 
por processo 
(padrão remuneratório 
uniformizado por defesa 
efetivamente realizada)

Corretoras de seguro 
– contratos renegociados

Colônia de Ibirá 
– administração transferida 
para empresa do ramo 
hoteleiro

R$ 1,2 milhão 
– expectativa de resultado 
anual positivo (entre 
diminuição de despesas 
e aumento de receitas)

9,63% 
 – de reajuste da Amil 
(mesmo índice da ANS 
para os planos individuais)
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Apamagis 
sempre presente, 

em BSB e SP

Renegociação de contratos 
com ganhos financeiros 

para a Associação foi 
também um dos temas da 

1ª reunião de coordenadores 
com a nova gestão

LUCIANO CAVENAGUI, da reportagem local 

30º ENCONTRO 

“A Apamagis está sempre presente, de-
fendendo as prerrogativas e os direitos da 
Magistratura paulista, tanto em São Paulo 
quanto em Brasília.” Assim afirmou o presi-
dente Thiago Massad no comando dos tra-
balhos do 30º Encontro de Coordenadores, o 
primeiro de sua gestão à frente da Apamagis. 
Massad atualizou aos cerca de 100 magis-
trados reunidos no dia 23/3, na sede social, 
sobre a atuação contínua que a diretoria vem 
realizando com o envolvimento de instâncias 
decisórias.

Após destacar a relevância das ações 
desenvolvidas pela diretoria (leia também 
na página 6), o presidente abordou outros 
pontos da pauta com os coordenadores, como 
a renegociação de contratos que trouxe re-
dução significativa de custos; a cessão da 
administração da Colônia de Ibirá, a exemplo 
do que ocorre com a do Guarujá; e os grupos 
de estudos com a finalidade de fornecer pa-
receres aos membros do Legislativo.
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JÉSSICA  BOICZAR

30º Encontro de Coordenadores da Apamagis foi o primeiro da nova gestão, que apresentou na ocasião 
sua atuação contínua nas instâncias decisórias; pouco antes do encontro, associados aprovaram as contas
de 2023 e a previsão orçamentária para 2024, em Assembleia Geral Ordinária

APROVAÇÃO DE CONTAS E 
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA     

t As contas do exercício de 
2023 e a previsão orçamen-
tária para 2024 foram apro-
vadas pelos associados da 
Apamagis, em Assembleia 
Geral Ordinária, pouco 
antes do início dos traba-
lhos do 30º Encontro de 
Coordenadores. O evento 
ocorreu de forma on-line e 
presencial, na sede social.

Assim que foi aberta a 
Assembleia, a presidente 
do Conselho Consultivo, 
Orientador e Fiscal, Márcia 
Regina Dalla Dea Barone, 
abordou pontos da pauta, 
analisados pelos conselhei-
ros, que se manifestaram 
pela aprovação. 

“Realizamos 
uma atuação 
contínua 
defendendo as 
prerrogativas 
e os direitos da 
Magistratura 
paulista”

THIAGO MASSAD
presidente da Apamagis

Também foi dada a palavra aos di-
versos coordenadores, que trouxeram 
pontos de relevância de cada região e 
desenvolveram importante discussão 
para o contínuo trablaho associativo. 

Estiveram reunidos na sede social 
coordenadores de todo o Estado, direto-
res de Interiorização, Diretoria Executiva 
e integrantes do Conselho Consultivo, 
Orientador e Fiscal. 

A mesa de trabalho foi composta por 
Thiago Massad (presidente), Walter Ba-
rone (1º vice-presidente), Laura Almeida 
(2ª vice-presidente), Jayme de Oliveira 
(ex-presidente da Apamagis e da AMB 
e integrante do CNMP), Márcia Barone 
(presidente do Conselho Consultivo, 
Orientador e Fiscal), Ademir Modesto 
de Souza (diretor-secretário), Renato de 
Andrade Siqueira (diretor do Departa-
mento Financeiro) e Vanessa Mateus, 
ex-presidente e conselheira honorária. 
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  FERNANDO ANTONIO TORRES GARCIA, PRESIDENTE DO TJSP
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Nos 150 anos da maior Corte do país, Torres Garcia fala 
sobre desafios e conquistas com apoio da Apamagis

Diálogo, parceria e trabalho intenso 
para se aproximar mais do cidadão

MARCOS BURGHI, da reportagem local
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O presidente do Tribunal de Justiça de São Paulo, 
desembargador Fernando Antonio Torres Garcia, 
faz nesta entrevista à Tribuna da Magistratura 
um balanço de sua gestão até o presente momento, 
enfatizando o diálogo e a parceria com a Apamagis 
e trazendo à tona os desafios da maior Corte do País 
em seu sesquicentenário.

 Qual a importância dos 150 anos do TJSP?
Os 150 anos do Tribunal de Justiça de São Paulo vão 
além de ser um marco importante de sua existência. 
O momento é diferenciado, não só em virtude das 
comemorações do sesquicentenário da maior Corte 
de Justiça do País, mas também e 
principalmente porque queremos 
levar ao cidadão a realidade que 
norteia o nosso dia a dia: “uma 
Justiça feita por pessoas para pes-
soas”, o que venho enfatizando 
desde o momento em que tomei 
posse como presidente do Tri-
bunal. A celebração que marca 
este ano de 2024 é uma grande 
oportunidade para que todos, 
especialmente os magistrados e 
servidores, abracem o lema “sou 
parte dessa história” e, realmente, 
sintam-se parte desta gestão e de 
tudo o que o Tribunal de Justi-
ça de São Paulo representa: uma 
Corte em constante processo de 
aprendizado.

 Quais são os desafios do TJSP 
após 150 anos de existência?
Os desafios são muitos e constantes, mas posso 
ressaltar a necessidade de buscarmos as soluções 
tecnológicas, a melhoria de meios de solução dos 
conflitos, atentos, de outro lado, a questões como 
sustentabilidade, diversidade e, principalmente, valo-
rização das pessoas, tanto daquelas que compõem os 
quadros do Judiciário como dos destinatários finais 
dos nossos serviços, a quem dedicamos, diariamente, 
nossa força de trabalho.

 O senhor acredita que, após século e meio, o 
Tribunal esteja mais próximo da sociedade? 
Eu não tenho dúvidas de que, ao longo desses 150 

anos, o Tribunal de Justiça tem buscado e, sim, 
conseguido estar mais próximo das pessoas, da 
sociedade em geral. A título de exemplo, destaco 
a publicidade não só das decisões judiciais, mas, 
especialmente, das ações diárias do Tribunal, de sua 
Presidência, da Corregedoria Geral da Justiça e de-
mais setores membros que o compõem; a criação de 
canais de comunicação de fácil acesso à população, 
como a Ouvidoria; o balcão virtual, que facilitou o 
acesso às informações processuais, por vídeo, com 
os cartórios judiciais; a disponibilização de canais 
de suporte, de informações ao cidadão; o acesso 
direto à Justiça pelos Juizados Especiais;  a cres-

cente preocupação com questões 
afetas à acessibilidade e inclusão; 
o desenvolvimento de diversos 
projetos ligados à área da Infância 
e da Juventude, como o  ‘Adote um 
Boa Noite’, que desperta a popu-
lação para a adoção de  crianças e 
adolescentes com mais de 7 anos 
de idade ou com deficiência, e 
o ‘Trampo Justo’, que promove 
parcerias para oferecer vagas de 
empregos e cursos profissionali-
zantes a jovens acolhidos prestes a 
completar 18 anos. Essas e outras 
iniciativas bem ilustram a preo-
cupação do Tribunal de Justiça de 
São Paulo, que vai muito além da 
prestação jurisdicional.

 Qual balanço o senhor faz de 
sua gestão, neste primeiro tri-
mestre? E como o senhor avalia 

a atuação da Apamagis, também nesse período?
Esses primeiros dias foram de intenso trabalho. 
Envidamos esforços para o cumprimento de com-
promissos de campanha, no que alcançamos nosso 
intento, a exemplo das adequações na regulamen-
tação da licença-compensatória para os magistra-
dos,  implantação do ATS futuro, a divulgação de 
comunicados que dão previsibilidade no pagamento 
do passivo de juízes e servidores; reajuste da folha 
suplementar do quarto dia útil; implantação de uma 
folha extra fixa (com previsibilidade) até o final do 
exercício; fortalecimento do diálogo com os demais 
Poderes do Estado e demais órgãos de Justiça, es-

“Queremos levar ao 

cidadão a realidade 

que norteia nosso 

dia a dia: uma 

Justiça feita por 

pessoas para 

pessoas”
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“A Apamagis tem 

trabalhado para 

o fortalecimento 

da imagem do 

TJSP de forma 

positiva perante a 

sociedade”
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pecialmente os Tribunais Superiores e o Conselho 
Nacional de Justiça; nomeação de médicos e fina-
lização da contratação de ambulância para melhor 
assistência à saúde de magistrados e servidores nos 
prédios do Judiciário, entre outros pontos. 
Em relação à Apamagis, em seus primeiros dias de 
gestão, posso dizer, com absoluta segurança, que o 
doutor Thiago Massad e demais membros da diretoria 
e Conselho têm desempenhado seu papel de defe-
sa das prerrogativas dos magistrados com enorme 
comprometimento, diálogo permanente e respeitoso 
com a administração do Tribunal de Justiça, sempre 
na busca das melhores soluções para as demandas 
de seus associados. A Apamagis tem dado irrestrito 
apoio às iniciativas do Tribunal que visam ao for-
talecimento do diálogo entre o Poder Judiciário, os 
Tribunais Superiores e demais Poderes de Estado, 
apoio à divulgação das ações da administração do 
Tribunal de Justiça junto aos magistrados e tem 
trabalhado incessantemente para o fortalecimento 
da imagem do Tribunal de Justiça de São Paulo de 
forma positiva perante a sociedade. 

 O senhor acredita que as ferramentas de inte-
ligência artificial (IA) podem impactar o trabalho 
dos magistrados e magistradas de São Paulo e 
trazer mais agilidade ao Tribunal?
Acredito que as ferramentas de inteligência artifi-
cial, a utilização de robôs, assim como tudo aquilo 
que a constante evolução na área da tecnologia da 
informação permite seja incorporado às nossas ati-
vidades diárias são imprescindíveis para a celeridade 
da prestação jurisdicional, para que o Tribunal de 
Justiça possa fazer frente ao crescente número de 
demandas, combater a litigância predatória e auxiliar 
na gestão mais eficaz de nossos serviços.
 

 Em contraponto, que cuidados se deve ter com 
essas ferramentas no âmbito do mundo jurídico?
Em contraponto, ao utilizar as ferramentas de in-
teligência artificial, devemos ter como objetivo pri-
mordial que elas nos auxiliem a ampliar as compe-
tências humanas, simplificando tarefas e liberando 
nossos magistrados e servidores, repito, para que 
possam focar em habilidades que, de fato, definem 
nossa essência humana. Devemos ter em mente 
que as características que nos fazem humanos são 
insubstituíveis e que a inteligência artificial deve 
ser encarada como ferramenta de apoio na busca da 
melhor prestação do serviço. Ela jamais nos poderá 

substituir naquilo que é o nosso fim 
último, dentro do Poder Judiciário, 
que é o de entregar a cada um o que é 
seu, a verdadeira Justiça.
 

 Recentemente, se falou em coi-
bir de forma efetiva erros iniciais 
em processos, para tornar mais ágil 
a prestação jurisdicional. Como o 
TJSP tem atuado a respeito?
O Tribunal de Justiça tem investido 
cada vez mais na capacitação de ma-
gistrados e servidores na identifica-
ção do preenchimento dos requisitos 
necessários na análise das petições 
iniciais e dos recursos, assim como 
em tecnologia, no auxílio das tarefas 
humanas de identificação daquilo que 
precisa ser sanado para que o processo 
possa caminhar de forma dinâmica e a 
prestação jurisdicional possa ser efeti-
vamente prestada. Temos investido em 
rotinas para agilizar a conferência da 
tempestividade recursal, regularização 
da representação processual, recolhi-
mento de custas e outros requisitos 
essenciais para o bom andamento dos 
processos. 
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Fernando Torres (em pé, no centro), ex-presidentes e a atual cúpula do Tribunal receberam as honrarias 
em cerimônia com presença de autoridades do Judiciário, do Executivo e do Legislativo paulistas

Assembleia Legislativa de São Paulo 
homenageia os 150 anos do TJSP
Presidente da Corte anunciou projetos da gestão, como juiz 
de garantias, julgamentos céleres e inteligência artificial

DA REDAÇÃO

SOLENIDADE

A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo 
homenageou o Tribunal de Justiça de São Paulo pelos 
seus 150 anos de existência. Durante a solenidade, 
comandada pelo presidente da Casa, André do Prado, 
em maio, o presidente da Corte, Fernando Antonio 
Torres Garcia, anunciou projetos previstos para sua 
gestão, como “o provimento de 20 cargos já criados 
de juiz substituto em 2º grau, em breve”, possibili-
tando “a consolidação de uma inédita proposta de 
julgamento, totalmente virtual: o já criado Núcleo 
de Justiça 4.0 em segundo grau de jurisdição”, o que 
tornará os julgamentos mais céleres.

O presidente do TJSP também disse que “prova-
velmente ainda este ano” será implementado o juiz de 
garantias em todo o Estado, “de forma regionalizada, 
respeitadas as dez Regiões Administrativas, com 
audiências de custódia presenciais e telepresenciais”. 

Torres Garcia, que na ocasião recebeu o Colar de 
Honra ao Mérito Legislativo do Estado, afirmou que 

sua gestão manterá e ampliará o programa “Precató-
rios – Prioridade Máxima”, iniciado por seu antecessor 
Ricardo Anafe. 

Além disso, destacou que já está em operação o 
projeto “Execução Fiscal Eficiente”, que possibili-
tará a redução do acervo processual da Corte. Isso 
graças à extinção de processos de baixo valor, “sem 
qualquer andamento e sem qualquer viabilidade de 
recuperação do crédito fiscal”, que representam “gi-
gantesco custo aos cofres públicos”. Como resultado, 
“poderemos dispor de recursos humanos e financeiros 
para as atividades de maior importância do sistema 
de Justiça”.

Em seu pronunciamento, ainda revelou medidas 
para “aperfeiçoar e investir em infraestrutura tecno-
lógica, com o uso de inteligência artificial”. Também 
informou que dará “continuidade à recomposição do 
quadro de servidores, em especial do Interior paulista, 
além de novo concurso para magistrados”. 

ALEXANDRE BOICZAR
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Magistrada traz para o Conselho Nacional de Justiça 
a vivência nas presidências da AMB e da Amaerj

Experiência associativa para 
defender políticas públicas

 G
U

IL
H

E
R

M
E

 K
A

R
D

E
L

RENATA GIL, CONSELHEIRA DO CNJ

GUTO GONÇALVES, Editor-chefe
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“Conhecer o Brasil 

me trouxe 

sensibilidade para 

entender a 

importância do 

Judiciário no dia a 

dia do brasileiro”

“Vejo desejo 

genuíno das 

autoridades e do 

CNJ de construir 

em  colaboração 

um Judiciário 

mais eficaz”

Virar a chave de anos à frente do 
associativismo e da defesa das prer-
rogativas da Magistratura para as-
sumir uma cadeira no Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) foi como 
uma volta ao lar, para a juíza Re-
nata Gil, ex-presidente da AMB. 
Magistrada com 20 anos de expe-
riência, ela afirma que a atividade 
judicante é sua “ formação de base” 
e que, portanto, o desafio é “sensibi-
lizar todos os atores envolvidos no 
processo e fazer com que o idealiza-
do seja concretizado na ponta. Ao 
mesmo tempo, foi o que mais me 
estimulou a aceitar honrosamente 
esse cargo”, comentou.
No Conselho ela terá ainda outros 
desafios, como o preconceito da so-
ciedade com direitos da Magistra-
tura  e o combate à violência contra 
a mulher e questões relacionadas 
à primeira infância, para o qual 
foi designada pelo presidente do 
CNJ, ministro Luís Roberto Barroso. 
Confira os intentos da nova conse-
lheira nesta entrevista à Tribuna 
da Magistratura.

 Quais serão seus principais 
desafios como integrante do CNJ?
Em um primeiro momento foi a 
mudança de chave de um papel de 
defesa incondicional das prerro-
gativas da Magistratura e de seus 
membros que eu exercia na AMB  
para um papel de julgadora dos 
casos concretos que se apresentam. 
Esse já foi superado pela experiên-
cia que tive por 20 anos como juíza 
de primeiro grau. Foi como voltar 
para casa. A atividade judicante é 
minha formação de base.
 O maior desafio talvez seja co-
locar em prática as políticas pú-
blicas, projetos, regulamentos e 
resoluções que aprovamos. O pa-
pel aceita tudo, o desafio sempre 
é sensibilizar todos os atores en-

volvidos no processo e fazer com 
que o idealizado seja concretizado 
na ponta. Ao mesmo tempo que é 
o maior desafio, foi o que mais me 
estimulou a aceitar honrosamente 
esse cargo.

 Sua experiência frente à presi-
dência da AMB a permitiu conhe-
cer o Judiciário Nacional, suas 
peculiaridades, especificidades 
e necessidades. Em que medida 
essa experiência vai ajudá-la na 
atuação no CNJ?
Foi uma experiência riquíssima. 
Tive o prazer de conhecer todos 
os Estados da Federação. Estive em 
centenas de cidades, conversando 
com os juízes das mais diversas lo-
calidades e pude presenciar in loco 
as dificuldades e especificidades 
de cada um. Acredito que isso me 
confere visão privilegiada, legiti-
midade e segurança no momento 
de proferir cada voto.
 Além disso, conhecer as diversas 
realidades de um país de propor-
ções continentais como o Brasil me 
trouxe uma sensibilidade aflorada 
para entender os diferentes anseios 
do nosso povo, bem como a impor-
tância do Poder Judiciário no dia 
a dia do brasileiro.
 

 Na sua avaliação, como as “fe-
derações judiciais”, os TJs, e a 
classe de magistrados encaram 
a atuação do CNJ e seguem suas 
determinações?
Desde a sua criação, percebo o CNJ 
como um órgão muito respeita-
do e prestigiado pelo Judiciário 
como um todo. Críticas sempre 
há. Qualquer instituição é formada 
por seres humanos, e, como tal, 
passível de falhas.
 A maior crítica dos atores do Sis-
tema de Justiça acredito que venha 
justamente do fato das especifici-



18

TRIBUNA DA MAGISTRATURA

www.facebook.com/APAMAGISoficial            www.instagram.com/apamagisoficial

www.apamagis.org.br

 Associe-se

A força da magistratura paulista

A Apamagis com seus 
mais 3 mil associados é o 

porto seguro dos 
magistrados. A 

Associação defende suas 
prerrogativas, atua para 

tornar o Judiciário 
independente e forte e 

busca sempre o melhor 
para seus filiados, da 

ativa, aposentados, 
pensionistas e 
dependentes.
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dades locais nem sempre serem contem-
pladas nas determinações do CNJ.
 É um desafio realmente. Mas na medida 
do possível vejo uma preocupação e um 
desejo genuíno de adequação por parte 
tanto das autoridades como do próprio 
CNJ no sentido de construir em colabo-
ração um Judiciário melhor, mais eficaz 
e mais forte.
 

 O Judiciário é o sustentáculo da de-
mocracia, da sociedade como um todo, e 
deu provas recentes disso. Quais seriam 
três aspectos fundamentais que o CNJ 
pode atuar para a melhoria do funcio-
namento e aperfeiçoamento da Justiça?
 Julgar com imparcialidade e sobriedade 
os casos submetidos ao Conselho, em uma 
perspectiva sempre pedagógica para além 
do mero punitivismo.
 Promover o desenvolvimento do Poder 
Judiciário, por meio de políticas judiciárias 
e do controle da atuação administrativa 
e financeira.
 Balizar a atuação dos magistrados em uma 
sociedade sempre em constante evolução 
e movimento, através dos regulamentos e 
resoluções.

 O ministro Luís Roberto Barroso a 
designou para desenvolver trabalhos 
envolvendo o combate à violência con-
tra a mulher e questões relacionadas à 
primeira infância. Como o CNJ pode 
atuar nessas áreas sensíveis e de tão 
grande relevo?
 O CNJ tem o poder de galvanizar em seu 
entorno diversas instituições, do Sistema 
de Justiça, da política e da sociedade civil, 
daí sua importância central para o comba-
te à violência contra a mulher e a proteção 
integral à primeira infância.
 Ambas são questões estruturais que de-
mandam múltiplos esforços coordenados. 
Apenas aprovação de leis esparsas, deci-
sões judiciais pontuais, ou iniciativas da 
administração pública ou da sociedade 
civil isoladamente nunca darão conta de 
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resolver os problemas gravíssimos que ainda hoje nos 
assolam nessas duas áreas, no nosso país.
 Entendo que o CNJ pode e deve ser a ponta de lança 
como órgão de coordenação e promoção de políticas 
públicas eficazes, trabalhando conjuntamente com os 
Três Poderes e a sociedade civil em prol da erradicação 
da violência contra a mulher e à proteção integral da 
primeira infância.

 A senhora acredita que a gestão do ministro 
Barroso ajudará a promover a equidade de gênero 
no Judiciário?
Com certeza. O ministro Luís Roberto Barroso já 
demonstrou mais de uma vez, tanto na sua atuação 
judicante, quanto em âmbito administrativo, especial-
mente agora como presidente do STF e do CNJ, que é 
um aliado de primeira hora nas questões de gênero. É 
um homem muito sensível à promoção da igualdade 
em todos os âmbitos.
 

 A senhora afirma que dói ouvir a palavra “pri-
vilégio” para qualificar direitos e prerrogativas 
da Magistratura. Como sua atuação no CNJ pode 
ajudar a mudar essa visão?
 Por meio do trabalho duro que iremos desenvolver e 
da comunicação com a sociedade civil sobre tudo que 
é realizado. Ao longo dos anos tanto no Judiciário, 
quanto no associativismo, percebi que a sociedade 
ainda está distante do Judiciário, encara ele como 
uma “caixa preta”. Temos que aprender a nos comu-
nicar e mostrar para o cidadão comum tudo que o 
Judiciário faz diariamente que impacta na sua vida 
e ele nem se dá conta. 
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AO SOM DE MAGISTRADOS
Thiago Massad, 

Presidente
Laura de Mattos Almeida 
2ª Vice-Presidente

Walter Barone, 
1º Vice-Presidente

Conselho Consultivo, 
Orientador e Fiscal
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“A presença do ministro 

Barroso, presidente do STF 

e do CNJ, prestigiando 

esta posse mostra a nossa 

disposição para o diálogo, 

na defesa das nossas 

prerrogativas e dos anseios 

da Magistratura paulista”

LAURA DE MATTOS ALMEIDA
2ª vice-presidente da Apamagis

ESPECIAL FESTA DE POSSE
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“Esta eleição traz uma 

nova geração cheia de 

vigor e força que vai levar 

a Magistratura paulista 

a patamares que jamais 

foram imaginados”

RICARDO LEWANDOWSKI
Ministro da Justiça e Segurança Pública

“Um juiz íntegro, talentoso 

e trabalhador é uma 

bênção para a cidadania. 

Thiago Massad representa 

esta Magistratura 

exemplar para todo o 

Brasil” 

LUÍS ROBERTO BARROSO
Ministro presidente do STF e do CNJ



23

“Os tribunais se espelham 

muito em São Paulo. 

A partir do grande 

exemplo de unidade 

entre TJSP e Apamagis, 

vejo nas duas gestões 

um futuro promissor 

com resultados concretos 

para a Magistratura e a 

sociedade”

RENATA GIL
Conselheira do CNJ

“Há uma verdadeira 

parceria entre a 

presidência do TJSP e a 

presidência da Apamagis. 

Várias conquistas nos 

meus primeiros dias de 

mandato foram trazidas a 

mim pelo Thiago Massad”

FERNANDO ANTONIO TORRES GARCIA
Presidente do TJSP
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“Neste ano, o TSE aprovou 

12 resoluções para que 

a população possa ter 

segurança e tranquilidade 

para exercer a soberania 

do voto. A preocupação da 

Justiça Eleitoral é manter 

os pilares da democracia”

ANDRÉ RAMOS TAVARES
Ministro do TSE
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Uma noite memorável de celebração e congra-
çamento. A posse festiva da diretoria executiva e 
do Conselho Consultivo, Orientador e Fiscal rea-
lizada em 22/3 no Clube Atlético Monte Líbano, 
em São Paulo, teve aproximadamente 800 pessoas 
incluindo associados e associadas e autoridades 
representantes dos Poderes Judiciário, Legislativo 
e Executivo, entre outros convidados.

O presidente Thiago Massad, o 1º vice-presi-
dente, Walter Barone; a 2ª vice-presidente, Laura 
de Mattos Almeida, e os conselheiros da Apamagis 
receberam cumprimentos do presidente do STF e 
CNJ, ministro Luís Roberto Barroso; do ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski; 
e do presidente do TJSP, Fernando Antonio Torres 
Garcia, que compuseram o palco da cerimônia.

O presidente da Corte paulista felicitou os 
membros da diretoria executiva e os conselhei-
ros e destacou a parceria. Associado da Apama-
gis, o ministro Lewandowski falou da emoção de 
participar de eventos na Associação e saudou a 
renovação da diretoria. O ministro Luís Roberto 
Barroso agradeceu a acolhida e a parceria que tem 
tido com o presidente do TJSP e desejou felicidades 
a Thiago Massad em sua missão.

Massad lembrou os dias de esforço conjunto 
com a gestão de Torres Garcia e  enfatizou a neces-
sidade fundamental de união. “Nossa Associação 
foi o nome da nossa chapa por um único motivo: 
nada no associativismo, nada em nossas carreiras, 
nada em nossas vidas se constrói sozinho. Cami-
nhemos sempre juntos, mesmo nas situações em 
que não há convergência absoluta. A Associação 
respira o ar que dividimos e precisa de todos para 
continuar viva”, frisou o presidente da Apamagis.

A festa transcorreu com as apresentações mu-
sicais dos grupos Soul da Toga e J. Conclusos, for-
mados por magistrados, além da Banda Bahia.

“É nossa obrigação encontrarmos 

traços de união, pontos de 

aproximação, convergências. 

Esse é um dos maiores 

compromissos que reassumimos 

nesta oportunidade”

THIAGO MASSAD
Presidente da Apamagis

“Existe um diálogo muito 

franco, de confiança entre a 

presidência do TJSP e a diretoria 

da Apamagis. A expectativa é 

que tenhamos cada vez mais 

progresso em alcançar melhorias 

para nossos magistrados e 

magistradas”

WALTER BARONE
1º vice-presidente da Apamagis

Autoridades dos Três 
Poderes celebram com 
a nova diretoria na 
festa de posse que 
reuniu 800 convidados
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 Juízas debatem mérito e gênero no 
primeiro evento da Apamagis Mulher
Professora da USP , Ana Elisa Bechara foi a convidada da 
palestra promovida pela nova secretaria da Associação
LUCIANO CAVENAGUI, da reportagem local 

MAGISTRADAS

No primeiro evento promovido pela Secretaria 
Apamagis Mulher, a professora e vice-diretora da Facul-
dade de Direito da Universidade de São Paulo Ana Elisa 
Bechara falou na palestra “Mulheres e Justiça” em 15/3, 
sobre questões de mérito e gênero. Iniciou abordando o 
contexto da aposentadoria da ministra do STF Rosa We-
ber, em setembro do ano passado. “Surgiram discussões 
sobre a sucessão, envolvendo a questão de gênero. Hoje 
só temos uma mulher no Supremo. Na minha visão, a 
discussão tomou um rumo errado na ocasião. Mérito e 
gênero são complementares”, ponderou.

Laura de Mattos Almeida, 2ª vice-presidente da 
Apamagis, fez a mediação. “Uma honra ter a Ana Elisa 
Bechara aqui. A Secretaria é um avanço da presença 
feminina no associativismo. Trouxe o envolvimento 

de colegas de todas as Comarcas para cuidar não só da 
perspectiva de gênero, mas também ter atuação prática 
nos episódios de violência contra a mulher”, destacou.

Além de Ana Elisa e Laura, compuseram a mesa do 
evento o 1º vice-presidente da Apamagis, Walter Baro-
ne; a coordenadora da Secretaria, Domitila Manssur; 
a coordenadora-adjunta, Ana Carolina Della Latta Ca-
margo Belmudes; a desembargadora Maria Cristina 
Zuchi – primeira mulher a integrar o Órgão Especial 
do TJSP –; e a diretora do Departamento Social e de 
Eventos Extraordinários da Associação, Paula Navarro. 
O presidente da Apamagis, Thiago Massad, afirmou na 
conclusão do evento ser uma honra receber todas as 
colegas na Associação. A palestra foi transmitida pelo 
canal da Associação no YouTube.

Diretoria reunida com magistradas e convidadas no evento, onde ficou destacada a relevância do debate 
sobre o tema de forma convergente e coordenada; a Secretaria foi instituída para fazer representação 
institucional das magistradas e atuar em episódios de violência contra a mulher em alta vulnerabilidade
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Sociedade patriarcal
Ana Elisa traçou um panorama histórico, 

abrangendo o tratamento das mulheres pela Jus-
tiça. “Nos séculos 16 e 17 mulheres foram mortas 
em massa, condenadas por bruxaria por tribunais 
laicos. Um feminicídio massivo. Hoje, será que o 
Direito trata bem as mulheres?”, propôs a reflexão. 
“Em pleno século 21, ainda não somos reconheci-
das como seres iguais.”

Na visão da jurista, o Direito adota um padrão 
masculino e o “sexismo é constitutivo do Direito”. 
Lembrou também como o aborto foi tratado na 
legislação, contextualizando com questões pe-
nais e machismo de uma sociedade marcada pelo 
patriarcado. Para ela, apenas por resolução não se 
conquista equidade, e esse processo não significa 
excluir os homens. “Conquistaremos pela educa-
ção de gênero. Precisamos atuar em conjunto. Nao 
sou a favor do nós contra eles.” 

Debate e ações
Instituída no final de 2023, a Secretaria 

Apamagis Mulher tem a finalidade de debater 
e consolidar pautas sobre o tema no Judiciário. 
A coordenadora Domitila ressaltou a relevância 
deste primeiro encontro. “Nossos objetivos são 
a representação institucional das magistradas e 
atuação em episódios de violência contra a mulher 
em alta vulnerabilidade, entre outros. Estamos à 
disposição para sugestões”, salientou. Ana Caro-
lina, coordenadora-adjunta, enalteceu o início da 
Secretaria. “Nossa ideia é justamente essa, criar 
debate e propor ações”, destacou.

Também assessora da presidência do TJSP, a 
diretora Paula Navarro elencou medidas já toma-
das desde janeiro pela Corte, como a promoção 
exclusiva para mulheres aos cargos de desembar-
gadoras, além de protocolo para julgamento com 
perspectiva de gênero e a criação de comissão de 
gênero e raça de proteção às magistradas e servi-
doras do Tribunal.

Barone ressaltou a qualidade da palestrante 
e a honra da Apamagis em promover o evento 
com Ana Elisa Bechara. No encerramento, Massad 
destacou a relevância da questão de gênero e a 
importância de debater o tema de forma conver-
gente e coordenada.

Coordenadoras visitam  
Tribunal de Justiça de SP
As coordenadoras da Secretaria Apamagis Mulher visitaram, 
em março, o presidente Fernando Antonio Torres Garcia; o 
vice, Artur Cesar Beretta da Silveira; o corregedor-geral da 
Justiça, Francisco Eduardo Loureiro; e o presidente da Seção 
de Direito Criminal, desembargador Adalberto José Queiroz 
Telles de Camargo Aranha Filho. A 2ª vice-presidente da 
Apamagis, Laura de Mattos Almeida, acompanhou as visitas.

 ALEXANDRE BOICZAR

LUCAS CLAUDIANO /TJSP



28

TRIBUNA DA MAGISTRATURA

Menos juridiquês nos tribunais facilita 
compreensão de decisões pelo cidadão
Tribunal assina Pacto Nacional do Judiciário pela Linguagem 
Simples lançado pelo ministro Luis Roberto Barroso
JOSÉ ANTONIO LEITE, da reportagem local

PORTUGUÊS JURÍDICO

Uma Justiça mais inteligível à população. Impor-
tante passo nesse sentido foi dado em janeiro, quando 
o Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) aderiu ao 
Pacto Nacional do Judiciário pela Linguagem Simples, 
firmado pelo ministro Luís Roberto Barroso, presiden-
te do Supremo Tribunal Federal (STF) e do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). 

“Nosso presidente, o desembargador Fernando 
Antonio Torres Garcia, entende que o Pacto é muito 
importante para que as decisões judiciais sejam mais 
acessíveis à população e que a democracia seja atendida 

em maior medida, porque a população terá mais acesso 
e conhecimento aos exatos termos que os tribunais 
fazem”, afirma a juíza Paula Navarro, assessora da Pre-
sidência do Tribunal e diretora do Departamento Social 
e de Eventos Extraordinários da Apamagis.

O Pacto foi lançado por Barroso em dezembro de 
2023, durante o 17º Encontro Nacional do Poder Ju-
diciário. Trata-se de um chamado à simplificação da 
linguagem utilizada nas decisões e atos dos magis-
trados. O acordo, que também inclui ferramentas de 
audiodescrição, baseia-se na eficiência da Justiça, na 

Paula Navarro: “O Pacto é muito importante para que as decisões judiciais sejam acessíveis à população”
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“Vamos ampliar o 

‘Juridiquês não tem vez’. 

Também deveremos 

assinar acordo de 

cooperação com o TRE”

PAULA NAVARRO
Assessora da Presidência do Tribunal

promoção dos direitos fundamentais e no uso de ino-
vações tecnológicas.

Desde 2013 o TJSP desenvolve programas próprios 
de linguagem acessível (veja arte nesta página). Agora, a 
ideia é avançar para que essa linguagem simples esteja 
nas decisões judiciais, nos acórdãos.

“Vamos ampliar o ‘Juridiquês não tem vez’, deixan-
do-o de acordo com as diretrizes do CNJ, eliminando 
textos excessivamente formais e adotando linguagem 
mais concisa. Também deveremos assinar um acordo 
de cooperação com o TRE de São Paulo para aplicação 
de uma linguagem simples nos dois tribunais”, diz 
Paula Navarro.   

Embora otimista, a magistrada acredita que o com-
bate ao “juridiquês” ainda enfrenta alguns desafios. En-
tre eles, a conscientização da comunidade jurídica para 
que juízes, desembargadores, advogados e promotores 
entendam a necessidade de informar adequadamente 
a população sobre o que está sendo feito na própria de-
cisão tomada e como andam o processo e os recursos.  
Defensora do uso da internet e da inteligência artificial 
(IA) como ferramentas mais abrangentes na simpli-
ficação da linguagem, Paula Navarro alerta, porém, 
quanto à importância da atuação dos seres humanos 
como agentes munidos de olhar atento à diversidade 
e de uma abordagem mais acolhedora: “Com todos 
esses componentes, a tecnologia vem para nos ajudar”.

Fontes: “O Judiciário ao alcance de todos – Noções básicas de juridiquês” – AMB  - Associação dos 
Magistrados Brasileiros, Senado Federal.

EM VEZ DE...	 PREFIRA...

Aberratio delicti Desvio do delito

Ab intestato Sem deixar testamento

Animus furandi Intenção de roubar

Animus laedendi Intenção de prejudicar

Animus necandi Intenção de matar

Arrestar Apreender

Arrolar Colocar em lista ou rol

Autarquia ancilar Instituto Nacional 
de Previdência Social

Caput Primeira parte 
de um artigo de lei

Cártula chéquica Cheque

Causa debendi Causa da dívida

Consorte supérstite Viúvo

Data vênia Permissão para discordar 
de um ponto de vista

Denegar Negar uma pretensão 
formulada em juízo

Deslindar Esclarecer a questão

Digesto obreiro Consolidação das Leis 
do Trabalho

Dilação Pedir prorrogação 
de prazo

Ergástulo público Cadeia Pública

Exordial acusatória Denúncia

Improbus litigator Litigante desonesto

In dubio pro reo Na dúvida, pelo réu

Jus sanguinis Direito de sangue

Lide Litígio, processo, pleito 
judicial

Modus vivendi Modo de viver

Nascituro Ser já concebido

Peça incoativa, petição 
de intróito, peça-ovo Petição inicial

Revel Réu que não comparece 
em juízo
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FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Marcos Pagan, juiz, autor e professor Andréa Pachá, desembargadora e escritora

“Transformar a 
linguagem em 
ferramenta de acesso”

"O Judiciário espera 
petições curtas, 
simples e objetivas"

Uma das pioneiras contra o “juridiquês”, a desem-
bargadora Andréa Pachá, da 2ª Câmara de Direito 
Privado do TJRJ, há 20 anos correu o Brasil pregando 
a simplificação da linguagem jurídica. Então vice-
-presidente de Comunicação da AMB, deu palestras 
em faculdades de Direito juntamente com o ex-pre-
sidente da entidade Rodrigo Colaço e o professor de 
português Pasquale Cipro Neto. 

Coautora do livro “O Judiciário ao alcance de 
todos — noções básicas de juridiquês”, ela festeja a 
iniciativa do CNJ. “Qualquer ação que transforme o 
Judiciário em um Poder compreensível e acessível a 
qualquer cidadão é muito positiva”, afirma. 

Embora reconheça que muitos magistrados tor-
çam o nariz às modificações, a iniciativa não é ameaça 
à ciência jurídica. “Não se trata de abolir termos 
técnicos ou negar a norma culta, mas transformar 
a linguagem em ferramenta de acesso”.  

Tal ferramenta seria uma resposta aos discursos 
de ódio e até ataques sofridos pela Magistratura. 
“O Judiciário é um braço de afirmação do Direito. E 
será mais respeitado se for mais compreensível.  Se 
não conseguirmos explicar como funciona, teremos 
sempre um descrédito muito grande. A compreensão 
do Sistema de Justiça ajuda a aproximação com o 
cidadão”, conclui.

Marcos Pagan, juiz do TJSP e professor, divide-se 
entre o amor à Magistratura e às letras. Autor de livros 
e cursos de redação jurídica, assina nesta Tribuna 
da Magistratura a coluna Em Bom Português. Nas 
aulas, seu conselho recorrente é: “Ninguém precisa 
escrever empolado para passar no concurso”.

Segundo ele, há dois tipos no mundo jurídico: 
os que proclamam a beleza de seu estilo e escrevem 
“difícil”; e outros que não dispensam o latim. “Nas 
peças jurídicas, há essas duas correntes. Quando o 
CNJ assume a simplicidade, me dá um alívio”, afirma.    

Pagan identifica um fundo cultural que se tornou 
vício — o profissional acha que seu argumento ganha 
força se escrever empolado: “É uma maneira de se 
proteger, de criar corporativismo; de exercício de 
poder. Formados em Direito utilizam essa linguagem 
para ostentar que são do jurídico. Acontece também 
em outras esferas”.

Além da iniciativa do CNJ, o magistrado defende 
mudanças na academia e em seus programas. “O 
hermetismo é carregado de glamour naqueles que 
estão na área acadêmica. Temos poucas disciplinas 
em relação à forma de escrever. O Judiciário não espe-
ra das peças jurídicas o ‘juridiquês’. Espera petições 
curtas, simples e objetivas”, adverte.
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O desafio da linguagem simples 
MARCOS PAGAN 

O mundo mudou. Impulsionada por uma revo-
lução tecnológica nunca vista, a sociedade con-

temporânea passa por profunda transformação – com 
direta repercussão no modo de comunicação social. 
A nova dinâmica das mídias sociais e dos aplicativos 
dos dispositivos eletrônicos impôs a todos uma ve-
locidade feroz na troca de informações. Ilustrações, 
vídeos, animações e tantos outros recursos impuseram 
a todos a necessidade de adaptação a este ambiente 
fascinante, mas por vezes hostil. Isso, claro, impactou 
a linguagem; e, pela via indireta, embora com muito 
vagar, atingiu também a área jurídica.  

 Se a inteligência artificial agora convive com um 
arcaico modelo de elaboração de textos e de exposição 
de ideias e de argumentos, será preciso se adaptar. 
Os apelos visuais estão vencendo as letras tradicio-
nais. Abreviações. Erros de digitação. Descaso com 
as regras do bom português. Gírias e de expressões 
estrangeiras. Acima de tudo, há hoje uma perceptível 
intolerância com textos longos ou mais bem elabora-
dos. Tudo, ou quase tudo, deve ser breve, superficial 
e... simples. 

 É neste ponto que se tem uma necessária inter-
face com a atividade jurídica. Não adianta resistir. 
E nem se deve. Neste novo mundo é cada vez mais 
incômodo o modo solene, excessivamente formal e 
hermético de nossa comunicação tradicional – cheia 
de inutilidades que tomam um tempo precioso de 
todos os envolvidos: nossos textos e nossas falas, via 
de regra, são incompreensíveis para quem os recebe.  

 A simplicidade é a saída! Não por acaso é um dos 
princípios que norteiam os Juizados Especiais (art. 
2º da Lei 9.099/95). Foi a bom tempo que o Conse-
lho Nacional de Justiça lançou o Pacto Nacional do 
Judiciário pela Linguagem Simples. A par de uma 
ou outra tentativa anterior, é a primeira vez que se 
assume institucionalmente que nós,  profissionais 
da área jurídica, precisamos mudar o jeito de nos 
comunicamos com os destinatários dos serviços que 
prestamos. Muitos de nossos textos são incompreen-
síveis; muitas de nossas falas são cansativas; nossas 
solenidades, sonolentas. Dói, mas é preciso reconhecer 
que o modelo atual não agrada; e não sobreviverá. 

 No clássico Manual de Redação e Estilo do Es-
tadão, Eduardo Martins ensinava não só aos seus 
pares, mas a todos os envolvidos com a atividade da 
comunicação social, que “escrever bem é escrever 
com simplicidade”. Assim também o dizia Carlos 
Drumond de Andrade. Deste artífice da literatura, 
aliás, tem-se a prova de que, para se ter razão, não é 
preciso gritar com palavras empoladas, exibir-se com 
expressões em latim ou longas citações. Se a intenção 
do emissor é convencer o destinatário, a primeira 
preocupação deveria ser: o que escrevo, ou falo, pode 
ser compreendido não só na área jurídica, mas por um 
adolescente? Um iletrado? O jurisdicionado comum? 
Ou será que a parte não tem o direito de ler ou ouvir 
a decisão sem que seja necessário um tradutor? E a 
energia desperdiçada com o que é descartável? 

 Voltaremos ao tema na próxima edição – quando 
então serão apresentados exemplos, com propostas 
para se ter uma linguagem mais simples.

TETÊ BARTOLETTI
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Homenagem para elas Magistrados autores

O Departamento Feminino e de Ação So-
cial promoveu um chá da tarde com asso-
ciadas, comemorando o Dia Internacional 
da Mulher. O encontro aconteceu no dia 
7/3, no Palácio Tangará, em São Paulo.

A Apamagis promoveu, no dia 21/3, uma 
noite de lançamento de livros de magis-
trados autores, na sede social, ocasião em 
que foram divulgadas 17 obras de mais de 
20 autores.

Participação em posses

Nos primeiros meses de 2024, a Apamagis esteve representada em posses do STJ, CNJ, do 
Conselho Superior da Magistratura do TJSP e da diretoria da EPM, TRE-SP, TRE-BA, TJRS, 
TRF3, TJMSP, do Ministério da Justiça e Segurança Pública, das associações de magistrados 
do Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, da Apesp, na abertura do Ano Judiciário da 15ª 
Região. Estiveram presentes nos eventos o presidente da Apamagis, Thiago Massad; o 1° vice-
-presidente, Walter Barone; a 2ª vice-presidente, Laura de Mattos Almeida, além de diretores 
e conselheiros.

Thiago Massad, Walter Barone e Laura de Mattos Almeida foram saudados com votos de boa 
gestão frente à Apamagis, durante a primeira sessão de 2024 do Órgão Especial do TJSP, reali-
zada no dia 31/1. 
Também foram saudados e homenageados o presidente Fernando Antonio Torres Garcia, 
do TJSP; o vice-presidente, Artur Cesar Beretta da Silveira; o corregedor-geral da Justiça, 
Francisco Eduardo Loureiro; e os presidentes das Seções Ricardo Cintra Torres de Carvalho 
(Direito Público), Heraldo de Oliveira Silva (Direito Privado) e Adalberto José Queiroz Telles 
de Camargo Aranha Filho (Direito Criminal). A nova diretoria da EPM (Escola Paulista da 
Magistratura) também recebeu saudações.

OE saúda a Presidência

MAGISTRADOS AUTORESMAGISTRADOS AUTORES
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Presenças em evento internacional

Presidente eleita Campanha Ajude RS

Ações em conjunto

Thiago Massad e Laura de Mattos Almeida 
estiveram nos dias 28 e 29/2, em Foz do Iguaçu, 
para atividades da AMB. O presidente partici-
pou de reuniões, nas quais foram destacadas 
ações em conjunto das entidades para garantir 
a aprovação da proposta de reestruturação da 
carreira, entre outras. Laura participou neste 
encontro de reuniões para tratar dos prepara-
tivos da 8ª edição do Enaje, que será realizado 
entre os dias 14 e 16/11, em São Paulo.

Thiago Massad, Walter Barone e Laura de 
Mattos Almeida participaram no dia 21/3 da 
abertura do Seminário Litígios Globais, Meio 
Ambiente e Cidadania Internacional, na EPM. 
O evento, que reuniu palestrantes brasileiros 
e estrangeiros, contou com o apoio da Esco-
la Nacional de Formação e Aperfeiçoamento 
de Magistrados (Enfam) e foi organizado em 
parceria com o Centro de Estudos Judiciários de 
Portugal, a Scuola Superiore della Magistratura 
della Repubblica Italiana,  a Ècole Nationale de 
la Magistrature da França e a Escola Judicial da 
Espanha. 

A Apamagis continua empenhada na campa-
nha para ajudar o Rio Grande do Sul na maior 
tragédia climática do Estado. Além da chave 
Pix já criada, a Associação lançou outra frente 
de atuação para os associados: doação de no 
mínimo R$ 400 em quatro parcelas de R$ 100 
debitadas no extrato da Apamagis. Vamos 
colaborar! Basta autorizar ou sugerir outro 
valor clicando neste QR Code.
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Na primeira reunião de 2024 do 
Conselho Consultivo, Orientador 
e Fiscal da Apamagis, em 28/2, a 
desembargadora Márcia Regina Dalla 
Déa Barone foi eleita presidente, por 
unanimidade.
Os conselheiros investidos no proces-
so eleitoral realizado na Associação 
em 2023 estiveram reunidos ainda 
em duas datas neste ano na sede 
administrativa da Apamagis. No dia 
27/3, ocasião na qual foram aprova-
das as contas dos meses de janeiro e 
fevereiro de 2024, e também no dia 
17/4.

Solidarize-se com 
o Rio Grande do Sul 
e colabore!
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BENEFÍCIOS
Tribuna da 

Magistratura publica 
todos os convênios, 

serviços e facilidades 
que a Apamagis 

oferece aos associados e 
associadas e os contatos 

disponíveis para 
atendimento

FUNDO DE PECÚLIO
Formado pela contribuição obrigatória dos 
associados, tem como objetivo assegurar um 
pecúlio à família ou conforme a indicação do 
associado falecido, independentemente da 
causa morte. O associado deverá indicar li-
vremente ao Fundo de Pecúlio a distribuição 
dos percentuais e poderá, a qualquer tempo, 
alterar o rol de beneficiários ou percentual 
destinado, por escrito. Na ausência de indi-
cação, o pagamento será feito no montante 
de 50% (cinquenta por cento) ao cônjuge ou 
companheiro(a) e o restante aos filhos, em 
partes iguais.

> atendimento@apamagis.org.br

CCH
Auxílio pecuniário aos associados da Apama-
gis que permite a devolução de valores gas-
tos em despesas médicas não contempladas 
na integralidade no plano de saúde. A par-
tir de contribuição mensal de apenas R$ 95 
por assistido, os sócios contribuintes da CCH 
(Caixa de Assistência Complementar Médica 
e Hospitalar dos Magistrados) contam com 
reembolso complementar de despesas com 
cirurgia de emergência ou programada, além 
de devolução de valores gastos com interna-
ção, honorários médicos e pequenos proce-
dimentos em clínicas ou hospitais, além de 
auxílio funeral, até o valor teto de cada be-
nefício. Disponível para associados da ativa, 
aposentados ou em disponibilidade, poden-
do ser estendido a cônjuges e parentes até o 
terceiro grau.

> atendimento@apamagis.org.br 
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PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR
Planos especiais oferecidos pela JUSPREV, 
Previdência Associativa do Ministério Pú-
blico, da Justiça Brasileira e dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal. A entidade traz 
consigo a chancela da maior união formal de 
associações de carreiras jurídicas públicas e 
de auditoria fiscal do Brasil, na defesa do in-
teresse comum de seus associados, familia-
res e do desenvolvimento nacional. Tem por 
objetivo a administração e a execução de pla-
nos de benefícios de natureza previdenciária 
e sem fins lucrativos.
É a primeira previdência associativa de mem-
bros e servidores da administração direta do 
Brasil e que, sem dúvida, traz consigo a mar-
ca do poder corporativo e do investimento no 
capitalismo social.

> atendimento@apamagis.org.br

DA APAMAGIS

SEGUROS
MDS e Apamagis se uniram para entregar condições ex-
clusivas, com preços diferenciados em seguros para asso-
ciados e familiares. A parceria oferece aos associados pro-
dutos nas modalidades Auto, Residencial, Vida e Viagem, 
de acordo com as necessidades específicas dos magistra-
dos, voltadas para sua proteção e seu conforto. Também 
é possível contratar seguro para notebooks, smartphone 
e tablets, que garante a reposição dos equipamentos em 
caso de danos ou roubo. 

n 11 94842-6895
v Central de Atendimento MDS 11 3169-8999
> apamagis@mdsgroup.com

CLUBE DE PARCERIAS
Parceria com mais de 190 empresas de diversas áreas, 
garantindo descontos e condições especiais. Desta-
que para a área de educação, com descontos de 12% 
nos cursos de Graduação e Pós da PUC, para associa-
dos e dependentes, e de 10% no Mackenzie para Edu-
cação Infantil, Educação Fundamental, Ensino Médio, 
Graduação (consulte os cursos), Extensão e Pós-Gra-
duação. Por meio de termos de cooperação, também 
é possível obter condições especiais em cursos do Ce-
des (Centro de Estudos de Direito Econômico e Social). 
Os descontos e condições especiais também se es-
tendem a outras áreas, como automotivo, beleza, 
decoração, eletrodomésticos e eletrônicos, entrete-
nimento, esporte, presentes, gastronomia, vinhos, li-
vros, saúde e bem-estar, serviços e transportadoras, 
armas e clube de tiro. Faça o seu cadastro no site.
 
* www.apamagis.clubeben.com.br 

6ª de Convênios por e-mail
Quinzenalmente, às sextas-feiras, associados recebem a 
“6ª de Convênios”, e-mail com os destaques do Clube de 
Parcerias. Fique atento e aproveite os benefícios! 

> convenios@apamagis.org.br

PLANOS DE SAÚDE EXCLUSIVOS
A Apamagis oferece aos associados duas op-
ções de planos em assistência médica. Por 
ser estipulante do contrato com a Amil One, a 
Associação define os parâmetros da parceria 
com a operadora, o que inclui rede de aten-
dimento e negociação dos valores das men-
salidades. Essa prerrogativa torna o formato 
do plano único exclusivo para os associados. 
Ao optar pela contração do plano Amil One, o 
associado adquire automaticamente o direi-
to de utilizar o plano Unimed Fesp – Master, 
sem nenhum acréscimo, outra exclusividade 
da parceria entre Apamagis e Amil. Os asso-
ciados contam, ainda, com a possibilidade de 
optar pelos planos SulAmérica Saúde, cuja 
administração é de responsabilidade da ope-
radora Qualicorp.

> atendimento@apamagis.org.br



36

TRIBUNA DA MAGISTRATURA

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
O Departamento de Comunicação atua no 
sentido de apoiar e gerenciar crises geradas 
por reportagens equivocadas sobre a Ma-
gistratura ou sobre casos individuais. Além 
disso, divulga decisões de importância deli-
beradas pela diretoria, inclusive sugerindo a 
Apamagis como fonte de informação, o que 
consolida o relacionamento com jornalistas.
A fim de esclarecer dúvidas e evitar distor-
ções e equívocos, comumente cometidos 
pela imprensa, a Comunicação, sob orienta-
ção da presidência, produziu o Guia Básico 
– Judiciário e Mídia, distribuído a jornalistas, 
como forma de trazer noções do Direito e 
abrir diálogo entre a Apamagis e as reda-
ções. O Guia também está disponível para 
download no site da Apamagis. 
Em nível interno, a Comunicação é respon-
sável pela produção da revista Tribuna da 
Magistratura, produção de notícias publica-
das no site e nas redes sociais, além de di-
vulgações de importantes eventos e comu-
nicados por e-mail e WhatsApp.
Gostaria de receber notícias no seu What-
sApp? É muito fácil: é só salvar o número 
(11) 94136-7070 na sua agenda de contatos 
e pronto! 

> comunicacao@apamagis.org.br

EVENTOS
Os associados da Apamagis têm a oportu-
nidade de discutir temas de interesse da 
Magistratura e expandir seus conhecimen-
tos por meio das atividades promovidas 
pelo Departamento de Eventos. Os Encon-
tros Regionais, realizados anualmente, cos-
tumam reunir cerca de 300 pessoas, entre 
magistrados e familiares, durante um fim de 
semana em hotéis cinco estrelas no Litoral 
ou no Interior. O Departamento também or-
ganiza debates sobre temas de interesse da 
Magistratura em eventos semestrais, como 
os Encontros de Coordenadores, além dos 
disputados jantares de final de ano. 

> eventos@apamagis.org.br 
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TELEFONIA MÓVEL
Segurança de informações por meio de parce-
rias com as operadoras TIM, VIVO e CLARO em 
produtos de telefonia móvel garante a privacida-
de dos magistrados, uma vez que os registros na 
operadora são feitos com o CNPJ da Associação, 
o que significa que nomes e dados pessoais não 
são repassados.
É a Apamagis, ainda, o canal de comunicação 
com a operadora, na eventualidade de ocorrer 
problemas no serviço. A Associação tem uma 
conexão direta para atendimento corporativo, o 
que torna mais prática e eficaz a tentativa de re-
solução de qualquer instabilidade na linha. 

> telefonia@apamagis.org.br

ASSESSORIA JURÍDICA 
Além de atuar em questões internas da As-
sociação, o Departamento Jurídico também 
presta atendimento aos associados. Para 
casos particulares, a Apamagis dispõe de 
convênios com os escritórios Innocenti Ad-
vogados Associados; J. M. Silva & Macedo 
Sociedade de Advogados; e Pontes, Garcia, 
Matias e Toffoli Advogados Associados, com 
valores diferenciados custeados pelo de-
mandante. Já no que diz respeito às prer-
rogativas da Magistratura (atuação peran-
te o TJSP, TJMSP, CNJ e OAB), a Apamagis 
disponibiliza escritórios de advocacia com 
atendimento personalizado, individual e 
sem custo. São eles: Bottini e Tamasauskas 
Advogados; Cury & Cury Sociedade de Ad-
vogados Galvão e Racca Sociedade de Ad-
vogados; J. M. Silva & Macedo Sociedade de 
Advogados; Machado e Sartori de Castro So-
ciedade de Advogados; Oliveira Lima e Dall’ 
Acqua Advogados; Raphael Carneiro & Már-
cio Santos Sociedade de Advogados; e Ser-
gio Bermudes Advogados.
O Departamento ainda acompanha o trâmi-
te interno do Egrégio do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo e contrata escritórios que 
atuam na defesa dos interesses da Magis-
tratura, seja em ações coletivas ou em ADIs, 
ADPFs, dentre outras.

> juridico@apamagis.org.br
n 11 98407-0958
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TURISMO
Todos os pacotes oferecidos pelo Departamen-
to de Turismo aos associados da Apamagis têm 
preços de 10% a 12% menores que os disponíveis 
em agências de viagem. Além disso, o Depar-
tamento se diferencia pelo atendimento perso-
nalizado e pelo serviço prestado na busca por 
melhores preços em seguro-viagem, passagem 
aérea, hospedagem, transfer, city tour, passeios 
de navio e viagens a trabalho ou a lazer, sozi-
nho, em família ou com os amigos. Mesmo se 
o associado estiver fora do país, é possível pe-
dir passagem ou hospedagem em novo trecho 
e pagar para a Apamagis com seu cartão, livre 
do imposto sobre compras no exterior. São cer-
ca de 20 operadoras parceiras, boa parte delas 
com atendentes específicos para cuidar das de-
mandas da Associação, o que se traduz em agi-
lidade, credibilidade e possibilidade maior de 
negociação. Para quem viaja a trabalho, os des-
taques são os hotéis parceiros em São Paulo e 
em Brasília que oferecem diárias com pelo me-
nos 30% de desconto em relação à tarifa balcão.

> turismo@apamagis.org.br  
n 11 98610-0008

COLÔNIAS
Associados da Apamagis têm à disposição três co-
lônias de férias em Campos do Jordão, Guarujá e 
Termas de Ibirá, com infraestrutura completa para 
magistrados e familiares desfrutarem de lazer 
com segurança e privacidade. 
Para as colônias de Campos do Jordão e Termas 
de Ibirá, as reservas são feitas com até quatro me-
ses de antecedência, por telefone, e-mail ou mes-
mo pelo formulário no site. O pagamento é feito 
por meio de débito na conta do associado e pode 
ser parcelado em até três vezes.  
Desde 2021, a administração da colônia do Guarujá 
é de responsabilidade do Grupo Harmonia Empre-
endimento Hoteleiro, que atua no setor há mais 
de 25 anos. Em contrapartida, além da isenção de 
gastos com manutenção do imóvel, o grupo dis-
ponibiliza 15 hotéis nas regiões Sul e Sudeste para 
os associados da Apamagis usufruírem. 

v colonias@apamagis.org.br 
n 11 98610-0008   

Atendimento exclusivo da Colônia do Guarujá 
n 13 99759-3426 (Edi) 
> hotelcasaenseadaguaruja@gmail.com

LIVRARIA VIRTUAL
O site da Apamagis oferece um espaço especial 
chamado Livraria Virtual, uma seção voltada ex-
clusivamente para o associado expor seu livro 
publicado e viabilizar a aquisição da publicação.
Criada após a implementação da reformulação 
da home page da Associação, a Livraria Virtual é 
uma janela para a divulgação de obras jurídicas 
e literárias, em apoio aos magistrados. A autoria 
das publicações pode ser própria ou em parce-
ria com outros autores. 
Além do trabalho de excelência que os magis-
trados executam diariamente nos tribunais e 
fóruns, a Apamagis tem ciência de que se dedi-
cam também a produzir saberes jurídicos e em 
outras áreas do conhecimento. 
A iniciativa possibilita a participação dos asso-
ciados de todo o Estado, potencializando o espí-
rito associativista.
A Livraria Virtual também permite exibir fotos de 
lançamentos de publicações quando o evento 
tiver presença do Departamento de Comunica-
ção da Apamagis. Essas imagens farão parte de 
álbuns disponibilizados no Flickr da Associação. 

Para cadastrar o livro no site tenha em mãos:

•	 Nome completo;
•	 Imagem da capa do livro;
•	 Sinopse;
•	 Link para compra on-line

E envie esses dados para o e-mail:
> comunicacao@apamagis.org.br

CULTURA
Atividades mensais gratuitas e exclusivas para 
associados, como o Clube de Leitura, que discu-
te livros com participação de autores ou espe-
cialistas convidados; o Clube Amigos da Prosa 
e da Poesia; o Clube da Música, além de encon-
tros e visitas voltados às artes visuais. 

> eventos@apamagis.org.br
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A hora e a vez de conquistar mais 
medalhas e premiações pela Apamagis 
Associação proporciona estrutura para prática esportiva e 
competições à escolha do associado, associada e dependentes
LUCIANO CAVENAGUI, da reportagem local 

ESPORTES

A Apamagis vem se destacando nos últimos anos 
nas competições esportivas nacionais envolvendo 
magistrados e magistradas. A diretoria liderada por 
Thiago Massad quer incentivar mais participação 
nas modalidades. Além dos benefícios inerentes à 
saúde, os encontros para as atividades físicas são 
ótima oportunidade para confraternização entre 
os colegas da Magistratura, incluindo participar de 
competições que ocorrem regularmente todos os 
anos. Quanto maior o envolvimento, maior o forta-
lecimento do associativismo.

A Apamagis disponibiliza aos associados e de-
pendentes condições para o exercício e treinamento 
e lhes oferece a oportunidade de praticar diversas 
modalidades esportivas em sua sede social e outros 
locais. Basquete e vôlei são modalidades premiadas 
em jogos nacionais, assim como o tênis e o beach 
tennis, atividades que vem arregimentando cada vez 
mais adeptos nos últimos anos e colhendo medalhas.

Medalhas
Em 2023, nos Jogos Nacionais da Magistratura em 

Goiânia (GO), o beach tennis ganhou sete de ouro, 
sendo cinco individuais e duas em duplas. Neste 
ano, a modalidade e o tênis trouxeram novas con-
quistas (veja arte na página seguinte). A sede social 
conta com três quadras para tênis e uma para beach 
tennis, com professores para as duas modalidades.  
“Além de saúde e bem-estar, as atividades permitem 
socialização e surgimento de novas amizades, entre 
outros benefícios”, afirmou o diretor de Tênis e Bea-
ch Tennis, desembargador Mário Devienne Ferraz.

A quadra poliesportiva da sede social abriga ou-
tras modalidades, como o basquete, categoria que 
vem ganhando protagonismo nas últimas compe-
tições. O time masculino ganhou ouro nos Jogos 
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Terceiro no 29º Campeonato Nacional dos Magistrados, 
o futebol de 7 tem jogos e treinamnetos aos sábados

Nacionais da Magistratura do ano passado. “Além da atividade 
física, nossos encontros proporcionam confraternização e di-
vertimento, fundamental para dissipar as tensões da semana. 
Não se preocupe se você não se considera um bom jogador. 
Temos jogadores de variados níveis e todos participam”, des-
tacou o diretor de Basquete, Marcelo Sérgio.

Na mesma quadra é praticado o vôlei, para iniciantes e 
avançados, incluindo crianças e adolescentes. A Apamagis 
apoia a participação em competições entre clubes e jogos pelo 
país. “O ideal é  uma participação mais regular. A Associação 
ficaria ainda mais competitiva”, ressaltou a diretora de Vôlei, 
Camila Rodrigues, explicando que muitos associados deixam 
para se envolver às vésperas das competições.

A Apamagis também se destaca no futebol de 7, terceiro 
colocado no 29º Campeonato Nacional dos Magistrados, 
categoria livre, em 2023. “A participação potencializa o as-
sociativismo e o congraçamento entre colegas. Temos uma 
carreira muitas vezes solitária. Essas atividades auxiliam a 
nossa saúde mental, entre outros aspectos positivos”, frisou 
o diretor-adjunto de Futebol, Evaristo Souza da Silva.
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Tênis oferece três quadras na sede social ; com sete ouros 
nos Nacionais 2023, beach tennis também tem seu espaço

Vôlei, prata nos Nacionais 2023, tem turmas master, infantil, 
masculino e feminino e avançados para competições

t Futebol
Sábados: Futebol de 
7 (encontros mensais, 
jogos e treinamentos)
Campo alugado por 
rateio, na região do 
Ibirapuera
Datas e horários 
definidos a cada mês
Diretor-adjunto de 
Futebol: Evaristo Souza 
da Silva

t Medalha
29º Campeonato 
Nacional dos 
Magistrados (Campinas)
Categoria livre: 3º lugar.

ESPORTES NA APAMAGIS 

Vôlei
Quadra poliesportiva 
na sede social
Turmas master (a 
partir dos 30 anos) 
quartas, das 19h às 
20h40
Avançados 
(competições):
Segundas., das 20h 
às 22h
Quartas, das 20h45 
às 22h30
Infantil (10 a 14 
anos), masculino e 
feminino, segundas, 
das 18h45 às 20h
Diretora de Vôlei:
Camila Rodrigues

Medalha
Jogos Nacionais 2023 
(GO)
Time misto: Prata

t Tênis 
3 quadras disponíveis 
na sede social
Aulas para adolescentes 
e adultos
Professor Edvaldo 
(11) 99482-5982
De seg. a sexta, das 7h às 12h
Ter. e quintas, das 7h às 22h
Fins de semana, quadras 
à disposição

t Medalhas
Torneio AMB 2024 (PE)
4 medalhas de ouro, 
sendo 2 individuais 
e 2 em duplas, 
e 5 de prata

t Beach Tennis
Uma quadra disponível 
na sede social
Aulas seg., ter., qui. 
e sex., das 7h às 11h
Prof. Renan Cardoso 
(11) 96426-6846

t Medalhas
Jogos Nacionais 2023 (GO)
7 medalhas de ouro, sendo 
5 individuais e 2 em duplas.

Torneio Nacional 2024 (RJ)
3 ouros, sendo 1 feminino e 2 
em duplas mistas, e 2 pratas 

t Basquete
Sábados, a partir das 10h
Quadra poliesportiva na sede 
social
Masculino e feminino
Não é necessário 
agendamento
Diretor de Basquete: 
Marcelo Sérgio

t Medalha
Jogos Nacionais 2023 (GO)
Time masculino: Ouro



Liberdade em todas as perspectivas

Liberdade!
Colhe-se do Gênesis: “E deu-lhe esta ordem, e lhe disse: Come 

de todos os frutos das árvores do paraíso. Mas não comas do 
fruto da árvore da ciência do bem, e do mal.” (Gen. 2, 16-17, trad. 
Padre Antônio Pereira de Figueiredo). Para o kardecismo, esta 
alegoria é assim descrita: “A árvore (...) como árvore da ciência, 
é o da consciência que o homem adquire, do bem e do mal, pelo 
desenvolvimento da sua inteligência e do livre-arbítrio, em virtude 
do qual ele escolhe entre um e outro. (...) e incorre na respon-
sabilidade dos seus atos.” (A Gênese, segundo o espiritismo). A 
liberdade caminha de mãos dadas com a responsabilidade pelo 
livre-arbítrio, portanto.

Rios de tinta foram gastos com ela, a liberdade. Representada 
em esculturas, pinturas, poesias, romances, filmes, músicas e 
toda sorte de arte etc. Buscada por todos em todos os tempos, 
a liberdade possui conteúdo filosófico e moral profundos, mas 
em um Estado de Direito deve ser analisada de modo científico, 
metodológico e dogmático. É o que faz esta obra, Teoria Jurídica 
da Liberdade, de Ricardo Marcondes Martins.

Se “o preço da liberdade é a eterna vigilância” (John Philpot 
Curran, in F. R. Shapiro, The Yale Book of Quotations, 2006), é pre-
ciso estudá-la com afinco no plano normativo, sobretudo nestes 
tempos sombrios de escalada de despotismo em todas as searas 
e regiões do globo, já que os tiranos sempre afirmam que estão 
dando liberdades aos oprimidos e sempre usam a liberdade para 
escravizar (cf. A Revolução dos Bichos, G. Orwell). E este livro se 
propõe a isto, estudar a liberdade no plano normativo.

O livro parte, evidentemente, de premissas filosóficas. Dis-
corre sobre a liberdade na perspectiva normativa (no sentido de 
que decorre do direito posto) e na perspectiva de arquétipo (no 
sentido de que existe no mundo dos fatos e reflete no jurídico). 
A obra segue por analisar a liberdade no plano privado, no plano 
público internacional (soberania), no plano social, político e eco-
nômico. Cuida da percepção da liberdade em modelos diversos 
de Estado e de posições políticas (esquerda x direita).

Em suma, é um livro atual, que subministra elementos para 
bem avaliar as conjunturas geopolíticas mundial e nacional 
contemporâneas e cuja leitura e reflexão do conteúdo devem, 
como a vigilância, ser constantes.

CHRISTOPHER ALEXANDER ROISIN  
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TEORIA JURÍDICA DA 
LIBERDADE 
MARTINS, Ricardo Marcondes,
2ª edição, São Paulo, 
Contracorrente, 2023, 331 pp.
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Show dos magistrados da banda 
Soul da Toga é convite para dançar

Formada exclusivamente por magistrados, a banda Soul da Toga  fez ferver a pista de 
dança do Clube Atlético Monte Líbano na festa de posse da nova Diretoria e Conselho Con-
sultivo, Orientador e Fiscal da Apamagis. A paixão pela boa música, além da vocação para a 
Magistratura, catalisou a união dessas pessoas em 2022.

O contrabaixista Iberê Dias lembra que o grupo se encontrou a partir de outras expe-
riências musicais cujas histórias iam sendo compartilhadas pelos futuros integrantes da 
banda ou por amigos em comum. 

A primeira apresentação aconteceu em maio de 2023. O repertório é formado por clássi-
cos da música brasileira, e as escolhas têm como critérios a capacidade de fazer os ouvintes 
dançarem e, se não for o caso, que possam levar o público a sentir-se bem e que tragam 
alegria.

Esta afirmação é ratificada com uma olhada rápida na lista de artistas escolhidos pela 
banda. Entre outros nomes, Tim Maia, Jorge Benjor, Djavan, Gilberto Gil, Daniela Mercury, 
Banda Eva e outros talentos.

Dias conta que a opção pela música brasileira é por ela ser “uma das mais ricas do 
mundo em termos de variações de sonoridade”. Ele não descarta a possibilidade de incluir 
canções internacionais no repertório, mas é um projeto para o futuro.  

A banda não tem um cronograma definido de shows, explica Dias. O principal objetivo, 
atualmente, é realizar apresentações beneficentes para organizações que necessitem arre-
cadar fundos, embora também embalem aniversários e casamentos de amigos. Em maio a 
banda se apresentará em Campinas em prol de uma ONG que atua na proteção de animais. 

MARCOS BURGHI, da reportagem local
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